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dia v. quem de abbade

é a encarna ao feliz?

O Maximo, eito frade

sem peitos sob o nariz.

Com sorte como ninguem,

quando vao correndo a borda,

caçam quanto s terra vem

os primos Souto-Taborda.

açadas e pescarias

até de noite aos candeiosl.

Que o diga nlli o Jeremias.

que lhe emprega bem os meios...

Mas vamos de vagarinho

pois temos muito que andar.

das pedras fazer chorar.

Appareça a Falcocira

e diga se ii. Costa vem

quem lhe cante a Ribaldet'ra

com a graça que aqui tem.

Venha ver estas correntes

n'um constante labutar,

que passam sempre contentes,

sempre a rlr,' sempre a bailar.

A Costa-nova é um lago

eavado 'las nossas as.

Plrtem evandc um a ago

e voltam cheias de maguas.

0 Pharol. cujo luzeiro

illumina o mar profundo,

tem nome no mundo inteiro,

anda nos mappas do mundo.

Elle é tao extraordinario,

possue tamanho condão,

que até tem receituario

para as dores.. . do coração.

Os que andam junto dos leitos

a curar a humanidade,

cá veem render seus preitos.

pagar pé a magestade.

Sic seis n'este annc de luz,

ue veste de estranhas galas:

eixlnho, o Pereira da Cruz,

Soares, o Roque e os Regallas.

Não falta nada ao Pharol:

nem ale es madrugadas,

nem liu os dias de sol,

nem as noites constelladas.

E” uma extensa campina

feita por Deus a preceito '

d'uma vaga pequenina

com uma concha por leito.

Tem ermidas, tem altares,

tem ale s romarias;

é a can eia dos mares,

alvorada dos seus dias. '

Ligada aos centros mais bellos

por fios soltos no ar,

ate o Bona nos martellos

partem novas a voar.

O Pharol é a avançada

das legiões do Progresso:

segue avante a longa estrada,

l p, eat¡ ca, nao é de gespo.

' \Trabalhm moireja e due.

a até já. fez um cattello

.p'ra de l¡ dizer a lua:

eu de ci te contempéllcu.

Tem ameias, tem brazío,

e espera o pau de asinheira,

ue ha-de arvorar o pendño

as realesas... de Esgueira.

O Pharol progride, avança,

solta a brisa os amplos pannos.

Tambem, já não é oreança

pois orça pelos vinte annos.

Mas-reparo ainda agora!-

Pois não vae já alto o dia?!

Meu redactor, vou-me embora

e faço uma prophocia:

A Costa-nova tia-de ser

rainha u'aquelle instante

em que o Pharol a ñzer

sua mulher, sua amante.

Maçarico de dia.

 

Anno agricola

s cortadas dos ultimos dias

A prejudicaram bastante os po-

mares e arvoredcs, ajudando a seo-

car mais os campos.

Já começou a colheita das vi-

nhas, que é abundante pelos nos-

sos sitios. Os vinhos não podem,

por isso, alcançar grandes preços.

Os milhos estão por assim di-

zer oreados. E', felizmente, tam-

bem abundante a producção.

t O preço dos generos em di

versos merdados:

No de Alcobaça, pela medida de

14 litros. _Trigo mistura 640; di-

to durazio, 670; milho 600; favs,

500; cevada, 300; aveia, 300; tre-

inoçcs, 280; grito de bico, 700;

leijão branco, 700; dito vermelho,

750. Por kilo.--Farinha de milho,

60; carne de vacca, 260; toucinho,

320 a 360; lombo, 360; carne ma-

_ a, 320; chouriço, 600.

No de Montemor-coelho-Mi-

i › branco, 520; dite amarello, 500;

veda, 230; aveia, 200; favs,

3. , feijão mocho, 700; dito

ranco, 780; dito pateta, 500; dito

. mistura, 480; dito frade, 560;

'_ tatas, 300; tremcços (20 litros)

All galinhas, 500; frangos 120 a

; patos, 440; ovos, cento 1:200;

No de Cantanhede. -Trigc mon-

, 740 reis; dito tremez, 720; mi-

branco, 700;_dito smarello, 680,

'3 nteio, 640; cevada, 520; aveia,

3;¡ arroz, 1,5300; feijão branco.

..-l dito amarello, 800; dito ver-

., o, 880; dito rajada, 720 dito

.m,

frade,

de bico, 800; favas. 560; batata,

lõ kilos, 360; sal, 50; vinho bran-

co. 20 litros, 500; dito tinto, 400.

aguardente, 26000; vinagre, 800;

azeite, 10 litros, 26000;

20 litros.-Milho branco, 780; di

to amarello, 760; trigo, 900; cen-

teio, 900; aveia, 900; cevada, 480;

feijão branco, 1:000; dito amareh

lo, 1:000; vermelho, 1:100; rajado,

sal, 70; arroz, 1:400; batatas, 600;

560; chicharo, 440; grão

 

    

   

  

   

    

   

  

    

  

 

   

 

  

   

  

   

   

   

 

    

   

  

   
   

  

  

  

No de Aguada, pela medida de

1:100; trade, 1:000; favs, 1:000;

vinho branco, 600; dito tinto, 500;

vinagre 600; Aguardente, 1:900,

azeite, 5:500.

_._____+__-_

-

Mortos

Palleceu em Lisboa a sr.a

duqueza de Palmella, cn-

mareira-mór de s. m. a rainha

D. Amelia.

Foi grande e nobilissima

a obra da distincta senhora e

por isso a sua morte foi muito

sentida, mormente pelos des-

protegidos da sorte, que .en-

contravam no seu magaanimo

coração o lenço com que lhes

enxugava as lagrimas e o pão

com que lhes mitigava a fome.

Paz á. sua alma e pezames

a todos os que a choram.

*Uma pneumonia dupla vi-

ctimou no sabbado ultimo, já

depois de impreso onosso jor-

nal, a esposa do sr.JoséTrin-

dade, bemquisto industrial

aveirense.

Foi uma excellente dona

lc casa, tendo pelas qualida-

.les do seu bom caracter con-

quistado sympathias e estima.

Sentindo o facto,enviamos

ao viuvo, a seus filhos e gen-

ros os nossos sentimentos.

X Hontem falleceu tam--

bem na Costa-nova, onde se

encontrava a banhos, a esposa

do nosso estimavel amigo e

patricia, sr. Augusto Guima-

rães.

Foi uma congestão que a

fulminou. Os soccorros logo

empregados para selval-a, fo-

ram infructiferos.

Sentindo o golpe que aca-

ba de ferir o r. Guimarães e

os seus, a todos enviamos o

nosso cartão de pezames.

' - :.,újgügiu ::53:an

 

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Braga, 2.

O correspondente de Coimbra

para o Primeiro-de-jansiro, noti-

cisndo a não vinda da excursão que

estava projectado para d'aquslla vir

a esta cidade, dizia que isso repre-

sentava um protesto pela incorre-

cção com que os bracharenses re-

ceberam os excursionistas do Porto.

Ora é preciso que o illustrado

correspondente saiba que os acon-

tecimentos que se deram n'esta ci-

dade foram tão insignilicantes, que

deeatiamos quem quer que seja a

que se queixo dluma só violencia.

As anctoridsdes tomaram provi-

dencias para evitar que a ordem

fosse alterada pelos boatos que an-

teriormente corriam e porque além

d'isso havia uma certa preoccupa-

cão com excursões vindas do Por»

to, que, já por outras vezes, aqui

teem commettido graves inconve-

ciencias.

Na penultima excursão vinda do

Porto as provocações foram até além

da decencra, pois que alguns dos

suclos que vinham na referida ex-

cursão, ao retirar levavam rosarios

pendurados s mettidos na abertura

deanteira das calças e chamando

para aque'la estupida provocação a

atlenção dos transeuntes.

Este reles e inquallücavel pro-

cedimento dos taes excursionistas

pôz de sobreaviso os habitantes de

esta cidade contra excursões que

venham do Porto.

Teem aqui vindo muitas excur-

sões de outras cidades e povoações

do paiz e todas ellas teem sido ca-

rinhosamente recebidas. E ainda

ultimamente aqui veio uma excur-

são d'essa formosa cidade, que o

digam todos, ou basta só o seu il-

lustrado director, o nosso velho

amigo, Silverio Barbosa de Maga-

lhães, se não foi elle e todos os ex-

cursmnistas d'Aveiro ovaciouados

com enthusiasmo, com frenesi, tau-

to uo jardim publico, que estava

repleto de tudo quanto ha de mais

distmcto n'esta cidade, como na es-

tação do caminho de ferro, á des-

pedida.

E porque succedeu assim?

Porque os aveirenses portaram-

gl*

se aqui correclissirnsmenle, lldalga-

mente, delicadissimsmenle, deixan-

do no espirito de todos os brecha

renees as mais bellas recordações.

educados e intelligentes povos de

com outros ex-'ursionislas de Lis-

sua quasi maioria operarios e ar-

conquistadores ou de gente civilisa-

da a visilar selvagens!

 

   

    

   

   

   

   

 

   

  

   

   

  

   

  

 

  

  

E assim como succedeu aos bem

Aveiro, o mesmo se tem dadojà

boa, de Vianna do Castello, etc., etc.

Os excursionistas do Porto, na

listas, mal orientados pelos dirigen-

tes, vinham assim com ares de

D'alii a petulaucia das suas pro-

vocações logo ao entrar na cidade,

berrando que se arreasse a han-le¡-

ra nacional que tremulava sobre o

arco da Porta-nova.

No Sameiro, local em que se vi-

ram mais à solta, provocaram um

conllicto com o revd.° capellão d'a-

quelle sanctusrio, que desrespeita-

rain com graçolas suezes que foram

repeliidas com energia por aquelle

digno ecclesiastico.

A verdade e que os republica-

nos, para encobrir o liasco da ex-

cursão, lizeram um tal barulho com

os acontecimentos que aqui se de-

ram, unicamente para encobrir o

fracasso.

Esta é que é a verdade.

J' Esteve aqui e Bom Jesus do

Monte, em visita rapida, o nosso

Velho amigo e considerado estadis-

ta, sr. D. João d'AIarcão, acompa-

nhado de sua esposa.

g" Retirou hoje d'aquella bel-

la estancia, onde esteve alguns dias,

o .sr. conselheiro Vasconcellos Por-

to, illustre chefe do partido rege-

narrador-liberal.

a' Consta que em breve sera

conlirmado chefe do partido pro-

gressists n'este districto o sr. vis-

conde de Nospereira (João), nomes

ção esta muito do agrado de todos

os amigos e correligionarios de s.

ex“.

Ovar, 7.

Partiram para a praia do Fura-

douro, com suas familias, os srs.

dr. Antonio dos Santos Sobreira, di-

rector do jornal a Díscussio; dr.

João Maria Lopes, dr. Franciscii Fer-

reira d'Araujo, Antonio Maris Gun

çalves Santhiago, Antonio Valente

Compadre, João Ferreira Coelho,

Frederico Ernesto Camariulia Abra-

gão, Antonio Augusw Freire de Liz,

Eduardo Ferraz, Manuel Henriques

Ramos, Fernando Arthur Pereira,

administrador do jornal a Patria;

D. Maria da Conceição, D. Angelina

Vaz da Silva. D. Angelina Fonseca,

Manuel Paes e Antonio da Silva Car-

relhas. Além d'eslas_ familias teem

chegado àquella praia bastantes de

lóra do concelho.

.- Para Enlre-os-rios, onde foi

lazer uso d'aguas. seguiu o sr. dr.

José Luciano Correa de Bastos Pina,

digno delegado d'esta comarca.

.a Fslleceu no domingo passa-

do uma (ilha do nosso amigo, sr.

Antonio Augusto Freire de Liz, que

foi victima d'uma euterite.

Aos desolados paes e avós os

nossos sentimentos.

a" Tem havido trabalho de pes-

ca na costa do Furadouro, durante

a semana, havendo lanços de 400

e 5005000 reis.

a* Passaram no domingo os au-

niversarios uatslicios do nosso ami-

go e conterraneo, sr. Francisco de

Sousa Villas, e de sua sobrinha, a

sr.l l). Maria Fernandes de Sousa

Graça.

Os nossos mais sinceros para-

bens.

liever (Feira), 2.

Ao passarmos Vista retrospe-

ctiva, como de costume, sempre

cheia de curiosidade, a chegar-nos

á mão o Campeão-das-provincias,

o que tem assento primacial ha

mais de 18 annos á nossa banca de

trabalho, deparamos com uma gra-

vura que iminediatamente nos fez

curvar ao pezc de um profundo res-

peito por aquella que dnumero

5:888 d'este pericdico exhibiu no

seu logar de honra!

' Sempre a nossa norma, ainda

que filhos d'uma terra pobre e cá

dos confins do districto, foi respei-

tar aquelles que nos são superiores,

mas muito principalmente quando

estes eram ou são ligados a pessoas

que teem um magnanimo coração,

como os que ha um auno aesta par-

te veem soffrendo, mas sofi'rendo

muito, a erda irreparavel d'ums

mãe carin osa e extremecidai N'es-

ta conta temos os nossos queridos

amigos, srs. dr. Barbosa de Ma-

galhães, Francisco e Silverio Au-

gusto Barbosa de Magalhães.

E' na primeira pagina do Cam-

peão de 1 do correnteãque appars-

ce o retrato da sr.l D. Anna da

Encarnação Barbosa de Magalhães,

sua progenitcra, que trilhou a vida

durante oitenta annos, vida cheia

de cuidados pelos seus e pelos que

ainda hoje e n'essa occasiâo cor-

riam e correm a manifestar-lhes o

seupezar e o seu desgosto.

Foi, pois, no dia 1 do corrente

que fez um anno, o primeiro, de-

pois da sua morte.

palpite com saudades d'aquelles

que aqui velam ainda n'este mun-

do por si, por aquelles que ao re-

cordarem o dia do seu passamente

choram duas lagrimas de saudade

pela sua querida mãe. E nós como

seus dedicados amigos, acompa-

nhal-cs-hemcs em tamanha dôr, não

deixando de a recommendar nas

nossas orações, para. que Deus a

tenha em seu eterno desoanço.

  

    

   

    

    

   

    

 

   

   

   

  

   

  

 

   

 

   

     

   

 

   

  

Talvez ainda aquelle coração

Antonio Barbosa de Castro.

Créme Simon g3

O Creme Simon não é gordu-

rento e nào cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumaria e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distincto.

 

Cartaz do“GAMPEÃO,

Regimento de inlanleria n.° 24

ANNUNCIO

Conselho administrati-

vo d'este regimento faz

publico que no dia 27

de setembro do corrente anno,

por doze horas do dia, proce-

derá á arrematação, em hasta

publica, dos generos e combus-

tivel para o rancho geral e dos

sargentos, pelo preso que de-

CUrrer desde 1 de dezembro de

1909 a 30 de novembro de

1910.

As propostas para o forne-

cimento devem ser t rganisndas

conforme o modelo estabeleci-

do no caderno de encargos e

encerradas cm enveloppes fe-

chados e lacrados, devendo ser

entregues na sala do mesmo

conselho até ás ll horas do

referido dia, acompanhadas da

quantia de 10955000 reis, qnt:

serve de caução

Os concorrentes deverão

apresentar juntamente com as

suas propostas amostras de to-

dos os generos que se propõem

fornecer.

Todas as demais condições

acham-se patentes na sala do

conselho administrativo, todos

os dias uteis, desde as 11 ho-

ras da manhã ás 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, 7 de

setembro de 1 909.

O Secretario do conselho administrativo,

Eduardo Napoleão Soares de

.Moura e Castro

Alferes da Administração Militar

Griliiiinn de 1001000 reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rue

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

2.a PUBLICAÇÃO

OR este Juizo e carto-

P rio do escrivão do 2.°

officio, Barbosa de Ma-

galhães, nos autos do inventa-

ric orphanologico a que se pro-

cedeu por fallec-imento de Ma-

ria Rosa, casada, que foi mo-

radora n'esta cidade e em que

foi inventariante Thomaz de

Pinho Ravara, viuvo da falle-

cida, d'esta mesina cidade, por

deliberação do conselho de fa-

milia, vae á praça, pela se-

gunda vez, no dia desenove do

proximo mez de setembro, por

onze horas da manhã, á porta

do Tribunalajudicial d'esta co-

marca, sito no Largo~munici~

pal d'estu cidade, para ser ar-

rematado por quem mais oñ'e-

recer acima do preço em que

é posto em praça, o seguinte

..-.

casas terrena, com seu pateo e

mais pertences, sita na rue do

Gravito, d'esta cidade, no va-

lor de cincoenta mil reis.

pertencente aos menores, ülhos Ministerio publico move con-

da inventariada, pela partilha

feita no respectivo inventario:

tra Antonio Maria Teixeira,

solteiro, cabreiro, natural de

Metade de uma morada de Aguas Santas, conc.lho da

Maia, comarca do Porto, vão

ser postas em praça, no dia

desenove do proximo mez de

setembro, por onze horas da

Todo o prvdio é foreiro a manhã, no Tribunal judicial

Emilia Rosa da Silva, viuva,

d'esta cidade, em com reis an-

nuaes com laudemio de qua-

rentena.

Toda a Contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça serão

por conta do arrematante,

Pelo presente são citados

todas e qunesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

sadas na alludida arremata-

ção para virem deduzir os seus

direitos, seb pena de revelia.

Aveiro, 28 (le agosto de

1909.

VERIFIQUEl-C juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.° otiicio.

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

(2- PUsLicAçAo)

A execução por mulia

que n'este Juizo e car-

torio do 2.“ oñicio, o

 

de 1908

Iniiingio nilton
l.° GRAII

Antonio Amaro Lemos

Fernando Manuel Homem Christo

(distlucto)

João da Cruz Moreira

José Estrella Brandão de Campos

(distincto)

Mannes Nogueira Junior (distin-

cio)

Manuel Amaro Lemos (distin-

cto)

Manuel Firmino Regalla de Vilhe-

na (distinctO).

2.“ GRAU

Agostinho Romão Pinheiro e Silva

(dlstlncto)

Anthem da Cunha Machado (dls-

tincto)

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da Maia

(dlstlncto)

Francisco Ravara Ventura

Joaquim Garcia Ribeiro Telles

(dlstlncto)

José Mendes da Rocha Zagallo

(dlstlncto)

Julio Jorge Teixeira (dlstlncto

Luiz Fernandes da Silva

Manuel Pires da Conceição (dis-

tlncto)

lNSTllllllÇilO SEGUNlllllll

exames da i.“ secção

(3.a classe)

Amadeu Ferreira Estimado "'

Antonio Maria da Silva

Carlos Nogueira Coelho

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

Jayme Gomes d'Almeida

Jayme Ferreira da Encarnação Re-

bello l*

Luiz Pires Estima

Mario Sarria Marques do Couto *

da d'Eça (distincto)

Virgilio d'Almeida.

Todos os alumnos internos da

3.' classe, ,excepto um, foram ap-

provados,

aulas das diversas classes.

tubro o exame d'uma disciplina, em

ções nas diversas classes do mesmo

Remette-se o regulamento do

Aveiro, 26 de agosto de 1909.

d'esta comarca, sito no Largo

municipal d'Aveiro, para se-

rem arrematados por quem

mais oli'erecer, acima do seu

valor, os seguintes bl ns pe-

nhorados ao executado:

Um relogio de nickc-l em

bom estado, syslemn liuscoph

e corrente de prata, com me-

dalha do mesmo metal, no va-

lor de mil e quinhentos reis.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reito ao producto da arrema-

tação, para virem deduzil-o.

Aveiro, vinte e cinco de

agosto de mil novecentos e

nove.

VERIFiQUEI-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O_escrivão do 2.° odeio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

COLLEGIO Wiz-mms?"
(FUNDADO EM 1873)

..t-W_

Lista dos alumnos approvados no anno lectivo

a 1909

x exames da 2.' secção

(5.“ classe)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alfredo José da Fonseca

Alvaro Cerveira Pinto

Julio de Moura Coutinho d'Alma¡-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia *

Todos os alumnos internos d' -

ta classe, excepto um, foram ¡ap-

provados.

passagem da i.“ classe

Abel Alves Abrantes

Alper Rodrigues Abrantes de Mel-

o

João Ferreira de Macedo

Manuel Faris d'Almeida

Porpbirio Marques da Silva Va.

lente

?crias os alamnos a'esta classe,

que foram internos desde o prince'-

pio do anne lectivo, obtiveram pae-

sagem.

passagem da 2.' classe

l Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva Paula

Antonio dos Santos Urbano Junior,

Augusto da Cunha Machado

Carlos Encarnação Costa

Joaquim d'Oliveira Pinto Machado

Manuel Joaquim dos Santos

Curso geral dos IYCBUS Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques Baptista da Silva

Maria dos Prazeres Vieira Namo-

rado

Theodoro Richter

Yodos os al-umnos internos d'es-

la classe obtiveram passagem.

passagem da 4.a classe

João Baptista Brandão de Campos Azqello Cimeira Prazeres

José Martins Ferreira Trindade * Albino Rezende Gomes d'AImeida

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cesar de Brito

Raul de Moura Coutinho d'Almei- FNDCÍSW Ferreira N57“ (distin-

etc)

Sebastião Jayme de Carvalho

José Rito.

lados os alumnos d'esla clan.

obtiveram passagem.

Os alumnos de instrucção secundaria frequentsram no Lyceu as

Os alumnos que vão cotados com asterisco teem de repetir em ou-

que ficaram esperados.

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para instru-

ação primaria, curso dos lyceus e curso cammerci'al.

Os alumnos do curso dos lyceus teem de matricular-se nc Lyoeu,

aonde_ serão devidamente acompanhados. No Collegio explicam-se as Ii-

curso.

IIabilitsm-se alumnos para exame de admissão á Escola d'Emino

Normal. Ensina-se musica e gymnash'ca.

Collegic a quem o pedir, e dão-ee

todos os mais esclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 4 d'outubro.

Os direciona

Manuel :Francisco da Silva

Padre João Ferreira. Leitão



HOSPEDES
Alzira. Pinheiro Chaves y

recebe tres ou quatro

hospedes. tendo muito

bons aposentós.

Preços commodos.

Rua da Costeira
(Por cima da pharmacia Aveirense)

AVEIRO

M'TENCAO

AMBENHEÃU

MS GBMNEAS

Pref-ari sempre a Farinha

Machines do oosinro WERTHEIM

ils mais perfeitas e mais baratos que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

lililillllilillllliilliilillliiillliiillw "lilllliiiiilliilliiliilullllillllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

row

 

.Jr,
. ,. .JVAp/\A/-J/\JJ'e'J/J' _zur

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates. . . .. Rs. 265000

- n n mesmo modelo com coberta. . n 285000

Boulne de cro.'..an°°' o n movel de luxo, de 4 gavetas, com

que lados procuram "mta", m“ que movimento giratorio da cabeça n 40$000

6 a unica completa com tudo quan- u o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42a000

to ó preciso para desenvolver os n grande modelo para correeiros e

musculos e arantida isc t d' i "Vamu” ' ' * ' ' ' ' ' amooo
Í g n a l' m ' o Idem com coberta . . . . . . . . BBaiOOO

“Obws' de nmço'para sapatoiros. . . . . . . . . . Bõ§000

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da (Sociedade de medicos e

porteiras de PITiSD-OS

Parfaii Nourricier

unicos que permiitem uma lavagem

perfeita c deixam as creanças ao

abrigo das diarrliêas e enterites

_quasi sempre fataes.

W W000

Grande novidade de sedan para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcçãc. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE 81 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicycleites

RUA DIREITA AVEIRO

'Lata de farinha, 600 reis

' Biberoois, 600 reis

Exigir o sello 'de garantia cem

a palavra-Viterl-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro do 0.“, rua dos Fauquciroa,.

84, l.“-Lisboa.

-WÊÊQÊW-

Curse rapidamente a tosse,

rouquidão, anglna, bron-

chite, dispnea, deiluxo.

usando as PASTILHAS DE

VILDA com sclio Viterl, cujo

uso continuado vos preservará d'es

ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos fumadores

o aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

sello de garantia com a palavra-

VlterI-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°--Lisboa.

Lata., 600 reis

WW

As senhoras anemicas; as

pessoas que trabalham mui-

to; as que praticam exces-

sos de prazer, as que se de-

dicam a sports violentos; os

velhos; os convalescentes;

os impotentes só devem beber o

VINHO bdARIANI

com sello Vlteri, o reconstituinte

com a base de coca. do Pc-

ru, o unico vinho que lhes

é util e não augmenia a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho «desperta o espirito

o'um corpo rejuvenesoidm. A

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VlterI-a vermelho.

 

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.A e 2.n reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todos as par-

tes, etc.

 

Avenida Albano do Mello (em irenle ao Governo Civil)

AVEIRO

ioiobolooinooio Hydroiogioo Wien ioigoioo

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos a:

ar livre, casino. estação telegrapho-postal, etc.

 

GUAS alcalinas, gazosas, litbicas, arsenicaes e ierruginosas, uteis

na'gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, afi'eoções de iiga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermaioses e muitos outros ps-

decimentcs, como o provam innumeros attestadcs das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

aeee, zine-5 clones, 106900 ie.,Eifiti'íifiiiítiàtifãi ii.°&“ñ“2íiãâ'if:.::.'ftí
dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

?ibf'z'fàgfa do” Fanquelms' Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta

' ' ' Mal-ia Pia, Grande Alclina, José Julio Rodri-

gues e seu..., ....o.
Fonte l). Fel-nando: muito gazoss e bicarbonatsda sodica,

natural, é cxcellente agua de mena.

REABRIU lá' . com" Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

"nando 0 fabnco da Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogariase pliarmaciss e em

saborosa e util bebida de ve- todas as casas de primeira ordem.

,50, a conhecida e conceitua Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

danbrica de Pirolitos diAr_ Cancella-velha, a 31--PORTO.

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do correu--

te anno e só reabre de novo

em' abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

V Pedidos ao deposito: Vicente

Depositar-íon em Lisboa-J. R. Vasconcellos

& 0.', Largo do Santo Antonio da Sé, 5, I.°.

 

l'. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia, resolveu so permittir

o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

 

_-
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0 pamanás, fustões, etc., etc.

x reques, sedas, ruchss, tuiies, g-LZ os, plinés, rendas e muitos Ollbrr¡ artigos proprias ds occasiaio.

oxcoxoxox
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iCOKE

v :MDE-SF. na Fabrica do

;V GHz-Aveiro.

Arroba| ou 15 kilos...120 réis

1.8000 kilos . . , . . . . . .65000 i

Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

David-mente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

nem. de 1.' clans o cinco medalha¡

de Ouro, na America do Norte, Pran-

. ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e efficacia do¡ seu¡ productos medici-

nnol.

_Peiloral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perieiiameute a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diiiicil de ser dehelada por

outros meios;

Cum admiravelmeute a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas ereanças.

Frasco, $000 reis;

3 frascos, ?$700 reis.

PASTILHAS DÁ VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a. gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, a Hatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacia nas molestias do ute-

ro e da pello, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPEClFlCOS

SEM PllULlS SACCHABlN

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'cnsividado

Febres em geral;

Molestias nervosas, da. pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza c suas consequencias.

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o llvro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

á. venda nos depositos dos remedio¡

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thvlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 238160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; du ia M320.

1 Dito comttitursção 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xílio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Miva Guia Homeopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1508

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado d; responder gra-

tuztamcntc, a qualquer consulta por e¡-

oripto sobre o tratamento e applica-

cin d'une: remedios.

 

X“.XüXQX.XOXÊÍÍÍÍtíWXECXÉÍÊOÊEçgíãXOX.XOXCX0808OX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas em”" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento iodo o seu

numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidsle, e.n algodão!, lãs e sedas, para vast¡ ins. O maior e mais completo sortido ein tecidos leves d'algodão em cassa!,
Numeroso sortilo o u ci mtos da pellioa e d'alastio i, luna, mitsincs,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 1003131315 .

'goxoxoxoxoxoxoxxxcxoxsxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxexcxmesmo.xe

 

blusas boi-iai os, saias do baixo, so ubriuhu em seda e alguien, colletes espartilho, meias, plugas
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. Assumo_ VERÃO ,

«a measure.,
llodas o confecções Gamisoria e gravalaria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e 5

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores ou“ do Por-
to e Lisboa.

_ HSaias do baixo, de ñno tecido, artigo de reclame a 15600

reis

Sombrinhas claras, de faniazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido do voilee, .nessas, granadiuss, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzss de renda, tule e gnipure, ultimos modêlos.

Enorme collecçiio de cintos d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, gurpúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collarínhos, ultimos modelos, de

puro linho, por preços convidativos.

Perfumarias Bijouterias

Preços medicos
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lhares de peseôas de todas a¡

.1

TO*SSES classes sociaes que os teem usa-

As tosses', rouquia'ões, bron- do e pelos innumeros attesta-

chites, constipações, influenza, dos dos mais eminentes e con-

coqueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto, ›

dos das vias respiratorias, des-Ida capital e de todo o pai¡

apparecem com o uso dos assim o demonstram á eviden-

incomparaveis Rebuçados mi- cia. Oiiicina e deposito geral,

lagrosos. «Pharmacia-orientaln, rua de

Quinze annos d'exito se- S. Lazaro 296 Porto~Preço

guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa;pelo cor-

mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em tc-

suspeiro testemunho doe mi- Idas as pharmacias.

íM. s. P.

MALA REAL iNGLEZA

  

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

“ ARAGUAYA, Em 20 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 18 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Munievideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 25 de outubro

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

 

l
Bahia, Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

D ) D ) l

_ osasco ,a
s Rio da Prata 485500 n

A BORDO I'll GREIDOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mp..

para isso recommendamos toda a r¡,ntecipa.

pao' .AGENTES
NO PORTO: EM LISB,OA:

TAIT & C.° JAMES RAWES & C.°

' Rua do Infante D. Henrique. 31-4.o Rua d'Ele'Ci,

X .
O

XX X0308““

ã 43, lina lendas Leito. 21

56, llercadoros. 70

AVEIRO

(I

ll1

cambraías, veias, baptistes, foulards, nanzuckcs, zephires,
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